
                                                          
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA – MJ
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI

Coordenação de Patrimônio Indígena e Meio Ambiente 
CGPIMACGPIMA

Junho/09

Componente Indígena do Licenciamento Ambiental
   BR 319BR 319



                                                          
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA – MJ
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI

A CGPIMAA CGPIMA

- Identifica problemas ambientais nas terras indígenas e entorno;

- Promove diagnóstico de medidas preventivas para a solução dos 

problemas ambientais em TIs (Regimento Interno Funai, artigos 80 e 

81)

- Acompanha processos de licenciamento ambiental que afetam terras e 

povos indígenas; 

- Auxilia a conservação e recuperação da biodiversidade em terras 

indígenas 
Base Legal

Lei 5.371/67 – criação da FUNAI; Lei 6.001/73 – Estatuto do Índio; Constituição Federal – artigos 231 e 
232; Convenção OIT/89; Decreto 1.141/94 – Da Proteção Ambiental
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Princípios da CGPIMA no licenciamento ambiental:

I. prevenção da sociobiodiversidade;

II. autonomia dos povos indígenas; 

III. respeito às suas organizações sociais, línguas, crenças e tradições; 

IV. direitos originários sobre as terras que os índios tradicionalmente 
ocupam e seu usufruto exclusivo;

V. vedação da remoção dos grupos indígenas de suas terras, salvo nas 
hipóteses previstas constitucionalmente;

VI. participação dos povos indígenas, mediante procedimentos 
apropriados, respeitando suas tradições

VII. prevenção, precaução e mitigação dos impactos ambientais  e 
sócio-culturais;
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Beruri/AMEstudo 
complementares

ApurinãLago do 
Barrigudo 

Manicoré/AMRegularizadaMuraLago Capanã

Autazes,Borba/AMHomologadaMuraCunhã-Sapucaia 

Manicoré/AMRegularizadaMuraAraramba  

Tapauá/AMRegularizadaApurinãApurinã do 
Igarapé Taumiri

MunicípioSituação jurídicaEtniaTI

Existem reivindicações fundiárias na região, algumas abordadas no estudo  

TIs contempladas no TRITIs contempladas no TRI
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O TRI previu:

a. A participação efetiva das comunidades indígenas;
b. A contextualização ambiental e social da área de influência do 
empreendimento baseada nas especificidades dos povos afetados;  

c. Os possíveis impactos ambientais e sociais do empreendimento;

d. O impacto sinérgico decorrente do empreendimento estudado;

e. Relações interétnicas, tendências e cenários

A FUNAI se manifestará conclusivamente após análise/apresentação 
do estudo e manifestação dos povos indígenas. 
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[...] durante o processo de identificação e delimitação da Terra 

Indígena Mura, as famílias que moram entre os lagos Baetas, 

Jauari e Capanã, e além dos rios Madeira, Mataurá e Uruá 

conformam um continuum etno-geográfico, no que diz respeito 

às relações de parentesco por aquelas constituídas. Desta 

forma pode entender-se a territorialidade e sociabilidade 

Mura como um complexo socioambiental, que permeia 

ambientes lacustres e enclaves fluviais para estabelecer deste 

modo trocas materiais e simbólicas, tão necessárias para 

perpetuar regimes e sistemas de vida. p.74
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Os Apurinã tiveram contato sistemático com não-índios no 

contexto da exploração da borracha. [...] As histórias Apurinã 

falam de massacres, torturas, da experiência de terem sido 

escravos, das relações pessoais, de compadrio, das batalhas e 

guerras pela terra. Após a queda da borracha, nenhum 

produto a substituiu com a mesma importância e nenhuma 

outra estrutura de produção se estabeleceu com igual força 

na região. p.111
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Existem áreas de ocupação e perambulação de índios isolados  nos 

municípios de Manicoré, Tapauá, Canutama, Lábrea e Humaitá. E, em 

todos os casos referidos deveriam ser criadas medidas e procedimentos 

que exijam cuidados especiais sobre essas populações. p.153 

[...] Em outras palavras, o processo de ocupação da Amazônia motivado, 

de um lado pela geopolítica do pós-guerra, de outro por um padrão 

histórico de ocupação que não preserva os recursos naturais, afeta 

direitamente os índios isolados. Algumas experiências passadas de 

contatos apressados, sob pressão para construção de estradas ou 

hidrelétricas, deixaram marcas traumáticas nessas sociedades. Ou, 

simplesmente, fizeram com que elas resultassem extintas. p.154
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Principais impactos relatados pelo estudo: 
 Invasão de madeireiros, garimpeiros, latifundiários e posseiros, 

promovendo a proliferação e contaminação de doenças (malária etc), 

o desmatamento, queimadas na floresta e ao longo da estrada, o 

assoreamento e contaminação do rio pelo mercúrio, ingresso de 

bebidas alcoólicas, marginais, a cooptação e aliciamento de indígenas 

– conflitos internos, desintegração social; 
 Promoção do êxodo indígena para as proximidades da estrada, 

ocorrência de acidentes na estrada, aumento da incidência de 

alcoolismo, prostituição, mendicância, despovoamento da T.I.; 
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Conflitos e sobreposição de unidades de conservação com TI 
demarcadas e em estudo; 

Circulação de transeuntes e acesso a bens e tecnologias 
ocidentais inadequadas;

Desvalorização da economia das comunidades em relação ao novo 
sistema de escoamento de produtos;

Abertura de estradas vicinais e ramais
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Nº   População Município Situação atual Conflitos

1 58 18232,42 Tapauá 

2 150 96457,51 Tapauá 

3 73 10357,57 Manicoré 

4 564 471450,54 Pescadores, turistas de pesca esportiva

5 400 6321,6 Manicoré 

6 35 Beruri Em estudo

7 235 12023,08 Manicoré 

8 430 228777,1 Humaitá Pescadores

9 Torá (Torá) 260 54960,99 Pescadores pesca esportiva (liga de ecopousada)

10 47 Humaitá Fazendeiros do entorno

11 Mamori 120 Tapauá Nova em identificação

12 67 Manicoré Nova em identificaçãoProximidade ao ramal Democracia, madeireiros

Terra Indígena
(Povo)

Extensão
(ha)

Apurinã Igarapé
São João
(Apurinã

Regularizada-certidão
SPU 06/082007

Presença de caçadores, madeireiros e pescadores
vindos de Manaus e Manacapuru.

Apurinã Igarapé
Taumirim
(Apurinã)

Registrada-(CRI/DPU)
em revisão

Invasão de pesqueiros. Sobreposição da Reserva
Biológica Abufari. Conflitos entre os índios e o IBAMA,
na época da seca, por causa dos quelônios.

Ariramba
(Mura)

Regularizada-
6/09/2006

Pescadores, caçadores (moradores ribeirinhos da
RESEX)

Cunhã
Sapucaia
(Mura)

Borba e
Autazes 

Homologada – registro
cartorial 01/11/2006

Lago Capanã
(Mura)

Regularizada –
19/10/2004

Madeireiros,Pescadores, caçadores (moradores
ribeirinhos da RESEX

Lago do
Barrigudo
(Apurinã)

Peixeiros (pescadores comerciais), madeireiros,
caçadores e turistas

Lago Jauari
(Mura)

Regularizada- certidão
SPU – 16/02/2005

Pescadores,caçadores (moradores ribeirinhos da
RESEX

Nove de
Janeiro
(Parintitim)

Regularizada -
14/08/2001

Humaitá/Manicoré
Regularizada –
certidão SPU

Tucumã
(Apurinã)

Nova em identificação
– solicitação a FUNAI
– 22/03/2005

Pescadores comerciais Sobreposição com FLONA
Nascente do Jari

Kamaywá
(Munduruku)
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Medidas recomendadas:
 Demarcar as Terras Indígenas e fortalecer as Frentes de 
Proteção de Índios Isolados;
 Implementar o Programa de Fiscalização e Controle da 
Ocupação da Faixa de Domínio;
 Implantar plano de vigilância e proteção das TIs;
 Realizar levantamentos etnoecológicos e planos de 
desenvolvimento e gestão das TIs;
 Realizar projetos de formação e fortalecimento político para 
associações e  lideranças indígenas;
 Implementar o Programa de Comunicação Social;
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 Realizar oficinas de trânsito;

 Sinalizar a rodovia com placas indicando a proximidade 
da TI e os grupos ali instalados;

 Construir postos de fiscalização da PF, IBAMA e das 
organizações indígenas nas vias de acesso fluvial e 
terrestre;

 Capacitar recursos humanos destes órgãos bem como 
dotá-los de equipamentos para realizar a fiscalização;

 Proibir loteamentos com a finalidade de assentar 
posseiros ao longo de ramais e da própria estrada;



                                                          
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA – MJ
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI

DificuldadesDificuldades
- Descontinuidade das políticas públicas;
- Ausência de regulamentação do papel da Funai no 
licenciamento ambiental

- Falha de comunicação com órgãos licenciadores 
(municipais, estaduais e federal), empreendedores e demais 
instituições (Iphan, Palmares etc)

- Reconhecimento dos impactos sócio- culturais
- Inconsistência dos estudos ambientais
- Na FUNAI: Recursos Humanos; Plano de Carreira; Infra-
estrutura.
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ObrigadoObrigado
KatoetéKatoeté
KaramKaram

Mekubren Mekubren 
TxikotoetukéTxikotoetuké

Ha’eveteHa’evete
AñuAñu

Coordenação de Meio Ambiente - CMAM
Coordenação Geral de Patrimônio Indígena e Meio Ambiente - CGPIMA
Fundação Nacional do Índio - FUNAI

Contato:
gabriel.pedrazzani@funai.gov.br (61) 3313-3695 
robert.miller@funai.gov.br

mailto:gabriel.pedrazzani@funai.gov.br
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Referência/povoMunicípio/UF Situação da
terra

Situação de Risco

Isolados do
Igarapé
Jacareúba/
Katauxi

Lábrea
Canutama
AM

Sem
providência
Coord.09º 64,20

A frente econômica do agronegócio através
do desmatamento e da monocultura da soja
configura  risco  de  extinção  desse  povo.
Aconteceu um encontro no mês de janeiro de
2006 dentro do rio Mucuim, afluente Imaha
de  índios  com um grupo  de  castanheiros.
Desde a década de 70 a equipe local do CIMI
em  Lábrea  tem  informações  de  sobre  a
existência de índios isolados nessa região

Isolados do rio
Ipixuna e
Paraná
Ipixuna

Tapauá
Canutama
AM

Sem
providência
Coord.07º 63,20
´

Sem identificação  de  sua  terra  tradicional
estão  vulneráveis,  sujeitos  a  todo  tipo  de
violência  no  contato  com  extrativistas.
Correm risco  de  extinção.  Suspeita-se  que
possa ser um grupo Juma sobrevivente  do
Massacre de 1964.

Isolados do
Alto rio
Marmelos

Humaitá e
Manicoré
AM

 Sem
providência

Índios  Tenharim  sempre  falam  sobre  a
existência  de  índios  isolados  nessa  região.
Comentam que encontram vestígios quando
coletam castanha.  A ameaça,  segundo  eles,
vem dos plantadores de soja. Suspeitam que
possam ser parentes.
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Isolados do
Kurekete 

 Lábrea AM Sem providência
Coord. 09º 65’

Fazendeiros  e  desmatamento.  Existe  um
acelerado  desmatamento  na  região,  como  na
Fazenda Califórnia e Supermercado Araújo. O
IBAMA já realizou operações na região numa
tentativa de impedir as agressões contra o meio
ambiente. 

Isolados do
Igarapé
Karipuninha

Porto Velho e
Lábrea
RO/
AM

 Sem providência
Coord.09º 64’,40

Ameaçados pelas Hidrelétricas do rio Madeira
e  pelo  agro-negócio.  Habitam a  região  entre
Rondônia  e  Amazonas.  Existem na  região  o
assentamento  do  INCRA  Joana  Darc,
plantadores de soja e grandes fazendas de gado.

Isolados do rio
Candeias 

Porto Velho
RO

Sem providência Ameaçados  por  grileiros,  madeireiros  e
garimpeiros dentro da Reserva Florestal Bom
Futuro. Em 1999 um grupo de madeireiros de
Alto Paraíso foi  atacado pelos  índios isolados
dentro desta reserva.  
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